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CONTEXTO DA 
DESINFORMAÇÃO 
NO BRASIL

❏ Eleições de 2018 e 2022

❏ Pandemia de COVID-19

❏ Negacionismo (histórico, científico, 

climático, etc.)

❏ “Capitólio à brasileira” - 8/01/2023  

❏ Obscurantismo



INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL (IA)

❏ Midiatização

❏ Dataficação

❏ Big Data / abundância de dados

❏ Poder computacional

❏ Revolução algorítmica

❏ Predições / Inteligência Algorítmica

❏ Big Techs / plataformização

❏ Norte Global X Sul Global



Como as agências de 
checagem de fatos 
brasileiras e outras 
iniciativas têm utilizado 
ferramentas de IA para 
combater a desinformação?

PERGUNTA DE 
PESQUISA



OBJETIVO
Analisar iniciativas de IA em 
projetos de contra-desinformação.



JUSTIFICATIVA
❏ Compreender como se desenrola esse fenômeno é essencial 

para descobrir estratégias que visam desvendar lógicas 
coordenadas e impulsionadas por campanhas de 
desinformação.

❏ Além disso, o uso de IA pelo jornalismo profissional pode auxiliar 
na detecção de conteúdos ultra falsificados gerados por essa 
mesma tecnologia. 

❏ Esses tópicos são defendidos por Salaverría e Cardoso (2023) 
como áreas de pesquisa prioritárias nos próximos anos. 



OBJETOS DE ANÁLISE

01 LUPE! CHATBOT (Agência Lupa)

02 FÁTIMA (Aos Fatos)

03 FÁTIMAGPT (Aos Fatos)

04 RADAR (Aos Fatos)



OBJETOS DE ANÁLISE

05 BUSCA FATOS (Coletivo de cidadãos) 

06 FAKE CHECK  (Projeto acadêmico | USP)

07 VERITATE (Iniciativa individual) 

08 CONECTA (Projeto acadêmico | UFF) 





METODOLOGIA

ETAPA 1

ETAPA 2

Este estudo parte de uma acepção mista (Machado & Palacios, 2007) 
quali-quantitativa, cujo caminho a ser percorrido será:

ETAPA 4

ETAPA 3

Descrição exaustiva de como 
funcionam as iniciativas de IA que 
compõem o corpus.

Análise dos objetivos e metodologias 
de checagem com ajuda de IA 
utilizadas e descritas pelas próprias 
iniciativas.

Confronto com abordagem 
teórica atual sobre 
verificação de fatos e IA.

Categorização de 
abordagens e usos das IA de 
checagem.



Projeto Vinculado à IFCN

Lupe! Sim

Fátima Sim

FátimaGPT Sim

Radar Sim

Busca Fatos Não

Fake Check Não

Veritate Não

Conecta Não



RESULTADOS - Tabela 
Iniciativa

Veículo da 
iniciativa

Categoria 
da 

iniciativa
Início Ativo Aplicação

IA 
Generativa

Tipo de AI

Interação 
com 

audiência
?

Financiamento

Apoio 
formal de 

plataforma
s?

Lupe! Agência Lupa
Agência de 
checagem

2018 Não Messernger Não
Chatbot / 

Interação com 
audiência

Sim Plataformas Facebook

FakeCheck FakeCheck
Acadêmico / 
Experimental

2018 Sim
Website, 

Whatsapp
Sim

Bot, Verificação 
de texto

Não Governo / Edital Não

Radar Aos Fatos
Agência de 
checagem

2020 Sim Website Não
Dashboard, 

Visualização, 
Monitoramento

Não Plataformas Google

BuscaFatos BuscaFatos
Iniciatica da 
sociedade / 

indivíduo
2022 Sim

Website, Twitter, 
Newsletter, 
Telegram, 
Whatsapp

Não
Bot, 

Visualização, 
Buscador

Sim Sociedade civil Não

Veritate Veritate
Iniciatica da 
sociedade / 

indivíduo
2018 Sim Website Não

Dashboard, 
Curadoria de 

conteúdo, 
Buscador

Não Sociedade civil Não

Plataforma 
Conecta

Plataforma 
Conecta

Acadêmico / 
Experimental

2022 Sim Website Sim
Verificação de 

texto
Não Governo / Edital Não

Fátima 
Chatbot

Aos Fatos
Agência de 
checagem

2020 Sim
Website, Twitter, 

Telegram, 
Whatsapp

Não
Chatbot / 

Interação com 
audiência

Sim
Anúncios, Plataformas, 

Instituto Votoratin
Whatsapp

FátimaGPT Aos Fatos
Agência de 
checagem

2023 Sim
Website, 
Telegram, 
Whatsapp

Sim

Chatbot 
generativo, NLG 

/ produção de 
textos, 

Curadoria de 
conteúdo

Sim
Crowdfunding, 

Plataformas
Google



RESULTADOS - Tabela 

Fátima 
Chatbot

Aos Fatos Agência de 
checagem

2020 Sim

Website, 
Twitter, 

Telegram, 
Whatsapp

Não
Chatbot / 

Interação com 
audiência

Sim
Anúncios, 

Plataformas, 
Instituto Votoratin

Whatsapp

FátimaGPT Aos Fatos Agência de 
checagem

2023 Sim
Website, 
Telegram, 
Whatsapp

Sim

Chatbot 
generativo, 

NLG / 
produção de 

textos, 
Curadoria de 

conteúdo

Sim
Crowdfunding, 

Plataformas
Google



RESULTADOS - Achados 



CONSIDERAÇÕES
 FINAIS



CONSIDERAÇÕES

❏ Os resultados parciais sugerem que o uso de IA por iniciativas e 

agências brasileiras de checagem de fatos ainda são de caráter 
experimental, cujos projetos, em sua maioria, são classificados como 
IA Fracas (Túñez-López et al, 2021), de baixa complexidade e/ou com 
pouca ou quase nenhuma automação.

❏ Os projetos consistem em bots e chatbots simples, resultando em 

baixas capacidades de interação e aprendizado de máquina, ou seja, 
baixa capacidade de verificação automática de fatos, evidenciando 
dependência, ainda, de intervenção humana para completar o 
processo de checagem e, posteriormente, divulgação dos resultados.

USOS



CONSIDERAÇÕES

LIMITES

❏ Uma vez detectado e verificado, o conteúdo não é removido 
automaticamente pelas plataformas de redes sociais. 

❏ Empresas jornalísticas não possuem autonomia para 
remover conteúdos, contas ou páginas. Essa tarefa, e 
portanto, o poder, está nas mãos das big techs, que seguem 
seus próprios ritmos e interesses, mesmo com 
potencialidades algorítmicas para acelerar tais processos de 
contradesinformação. 

❏ Na outra ponta do fluxo de desinformação está o cidadão, 
que carece de educação midiática para utilizar as 
ferramentas de IA de maneira consciente e crítica. 



CONSIDERAÇÕES
● Este cenário, no entanto, pode mudar com o advento das 

IA generativas. Além disso, nota-se um papel importante 
das plataformas no fomento e em participação nas 
estruturas das IA no corpus analisado, acentuando uma 
plataformização (Poell & Nieborg & Van Dick, 2020) das IA 
pelas big techs e uma consequente limitação no 
desenvolvimento e inovações neste campo. 

● Tal fato também demonstra dependência dessas iniciativas 
de verificação posicionadas no sul global para com as 
plataformas, estabelecidas, em sua grande maioria, no 
norte global, para o desenvolvimento, a partir de 
incentivos tecnológicos e financeiros (ex: Aos Fatos e 
Lupa), de iniciativas de checagem de fatos por meios 
tecnológicos de ponta, como inteligência artificial. 

POTENCIALIDADES



CONSIDERAÇÕES

LIMITES

Tal fato também demonstra dependência dessas 
iniciativas de verificação posicionadas no sul global 
para com as plataformas, estabelecidas, em sua grande 
maioria, no norte global, para o desenvolvimento, a 
partir de incentivos tecnológicos e financeiros (ex: Aos 
Fatos e Lupa), de iniciativas de checagem de fatos por 
meios tecnológicos de ponta, como inteligência 
artificial. 
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